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Estudar  o  processo  de  formação  desencadeado  pelos  professores  em













a  relação  entre  as  demandas  das  diferentes  etapas  pelas  quais  passam  os  docentes  e  as  ofertas
formativas adequadas a essas necessidades. (1998, p. 64­65)
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somente  a  coesão  e  a  unidade,  como  também os  conflitos  e  tensões  que















professores,  as mudanças,  articulações,  negociações,  conflitos,  tensões,
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4 Está claro que o desenvolvimento profissional docente é construído na trajetória de uma vida para
além da passagem formal por agências formadoras do magistério (LELIS, 2001, p. 128). Entretanto, a


















A  gênese  do Grupo  de  Estudos  tem  sua  base  nas  discussões  sobre  a
necessidade de  se proporem mudanças no perfil do Magistério, na  falta de
identidade dos profissionais da educação, na urgência de rever os conteúdos e
na  formação pedagógica  dos  professores­formadores  e  seus  alunos  (futuros
docentes e/ou professores leigos em exercício). Essas questões e outras atinentes
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A  respeito da aprendizagem autônoma, Marcelo García  tece a  seguinte
argumentação:
A aprendizagem autônoma inclui [...] todas aquelas atividades de formação na qual





assim  como  com  a  capacidade  de  autogestão  e  de  aprender  com  a  própria




que há  uma  relação de determinação  intrínseca  entre  autonomia docente,
desenvolvimento profissional e desenvolvimento e inovação curricular.
Quando a concepção do papel do professor no desenvolvimento do currículo
é  a  de  um  técnico,  ou  mais  concretamente,  um  utilizador  de  propostas
curriculares elaboradas por agentes externos à escola  [...], o desenvolvimento
profissional  que  ocorre  é  coerente  com  a  imagem  assumida  do  professor.
Tratar­se­ia, neste caso, de implicar os professores em atividades de formação
(normalmente sob a forma de aperfeiçoamento) para mostrar (e não demonstrar)
aos  professores  tais  materiais  e  explicar­lhes  as  suas  características.  [...]  De
qualquer modo,  esta  concepção  de  currículo  e  do  papel  do  professor  leva  a
at iv idades  de  formação  centradas  na  aquis ição  de  conhecimentos  e
competências  pelo  professor.  Ou  seja,  responderia  a  um modelo  de  déficit.
Mas  quando  a  concepção  que  se  assume  é  a  do  professor  como  agente  de
desenvolvimento  curricular,  as  possibilidades  de  estabelecer  ligações  com  o
desenvolvimento  profissional  dos  professores  são  aumentadas.  (MARCELO




atuar  dentro  e  fora da  escola.  Eles  se  viam e  eram  vistos  como agentes  de
desenvolvimento curricular. Suas necessidades de formação relacionavam­se com
as necessidades do seu espaço de trabalho e visavam também ao desenvolvimento
da  instituição. Os docentes  se  reconheciam como um dos  responsáveis pelos
desenvolvimentos curricular e profissional. Esse reconhecimento é fundamental




A valorização da experiência  conduz  a  valorizar,  também,  a heterogeneidade dos
processos  formativos.  É  a  reflexão,  conduzida  de modo  sistemático  e  finalizado,
que permite  transformar a experiência num saber utilizável. A  formação contínua,
nomeadamente  no  caso  dos  professores,  institui­se,  nesta  perspectiva,  como um
processo de  formalização da  experiência. O  raciocínio  em  termos  de  valorização
da experiência opõe­se a um raciocínio em termos de necessidades, cujo ponto
de partida é, justamente, um inventário das lacunas dos formandos e não dos seus








Entre a Autonomia e a Institucionalização
Tendo em vista os êxitos do Grupo de Estudos, a repercussão positiva do seu









































da  rede estadual de ensino  compreende um  tempo para que, dentre outras
atividades, o docente possa dedicar­se à sua formação contínua. A Constituição

























para que os participantes  refletissem sobre  seus contextos de  trabalho, a












grupo em  formação.  Embora o  cursista pudesse  se manifestar  relatando  suas
experiências, expondo suas dúvidas, executando oficinas, dentre outras ações, os
papéis  cursista e formador  estavam bem definidos.
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Assim, o CEFAPRO foi se consolidando como centro de difusão das políticas





































































22 InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.13, n.26, p.11-23, jul./dez. 2007
formação docente. A instituição de espaços e de tempos que possibilitem aos
professores  a  socialização  de  seus  conhecimentos,  as  experiências,  o
desenvolvimento  de  projetos  colaborativos,  de  trabalhos  colegiados,  tem  a
possibilidade de produzir uma efetiva participação e envolvimento da escola.
Resumo
Este  artigo  apresenta  resultados  de uma pesquisa  sobre  formação  contínua de professores  em
que se buscou descrever e analisar a trajetória de um grupo de docentes em Rondonópolis­MT.
A  opção metodológica  foi  a meso­abordagem,  encarando  as  instituições  de  formação  como
organizações dotadas de autonomia relativa, não se limitando a reproduzir normas e valores do
macro­sistema, e não sendo concebidas unicamente como micro­universos. Por meio da pesquisa










Palavras­chave:  Formação  contínua,  formação de professores,  autonomia  docente, mudança
Abstract
This  article  presents  results  of  a  research  on  permanent  teachers  training wherein  attempt
was made to describe and analyze the trajectory of a group of teachers in the Brazilian city of
Rondonopolis [MT]. The methodology adopted was that of partial approximation, treating the
training  institutions  as  organizations with  a  given  relative  autonomy,  not merely  limited  too
reproducing  norms  and  values  of  the macro  system,  and  not  being  conceived  uniquely  as
micro­universes.  Through  the  research,  it was  found  that processes  elaborated,  gestated  and
managed collectively by the teachers themselves, have greater possibilities of success because
they are politically decided by and for them, generating sentiments of autonomy, participation
and  the  desire  for  change. However,  once  these  training  projects  are  appropriated  by  the
State,  there  are  changes  in  the  political  camp  in  which  the  process  is  in  operation;  the
objectives and interests cease to be the political decision of the teachers and obey governmental
educational  policies.  Data  collected  showed  that  proposals  for  permanent  training which
conceived  teachers  as  protagonists  of  their  own  professional  development,  capable  of
participating  and  generating  their  training  have  greater  possibilities  of  success,  involvement
of the subjects and of generating of changes in teaching practice and school culture, if they are
guaranteed  conditions  necessary  for  training,  formation  and  change.
Keywords:  Permanent  training,  teacher  training,  teacher  autonomy,  change.
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